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Planejamento da manufatura

A difícil tarefa de
administrar várias
formulações em
um mesmo
produto plástico

As indústrias de uma

maneira geral apresentam

chavões operacionais seme-

lhantes, guardadas as devidas

proporções, no que tange às

metodologias de estrutura-

ção dos produtos e de seus

componentes, composição

participativa dos

materiais e di-

nâmica de mo-

vimentação dos

estoques, além

de uma série de

outras atividades

pertinentes às

áreas envolvidas.

Muito pouco

se nota de dife-

rença entre uma

empresa e outra

quanto às carac-

terísticas de co-

dificação dos pro-

dutos e dos com-

ponentes parti-

cipativos do processo fabril,

na estruturação dos mate-

riais que tomam parte em

cada uma das etapas de

fabricação e na mecânica de

cálculos utilizados na movi-

mentação dos estoques,

desde o recebimento de

materiais, passando pelo

apontamento de

peças em confor-

midade e pelo refu-

go em cada fase da

produção, finali-

zando com o fatu-

ramento do pro-

duto acabado.

O que se pre-

tende com o pre-

sente estudo é

abordar o consta-

tado em uma série

de indústrias e que

destoa de todo e qualquer

procedimento normalmente

observado na maioria das

demais e, mesmo não sendo

partidário de tal prática,

procurar apresentar soluções

que, se não resolvem o pro-

blema em toda a sua exten-

são, pelo menos procuram

atenuar sua intensidade.

As ocasiões em que o

assunto a ser abordado foi

registrado com maior fre-

quência foram no segmento

de extrusão de perfis, con-

forme ilustrado na figura 1.

O que normalmente se
apresenta

É prática comum quando

se usa uma mesma ferra-

menta para obtenção de uma

série de produtos com a

mesma geometria, que cada

um deles contenha a sua

formulação de materiais

própria e seja identificado

por um código único e exclu-

sivo, ou seja, pode-se ter dois

produtos dimensionalmente

iguais, de um mesmo tom de

cor, porém com parâmetros

técnicos diferentes, dadas as

variações dos materiais parti-

cipantes de sua composição;

essa situação é caracterizada

pelo exemplo da figura 2.

A metodologia é composta

pelos itens:

• toda a mecânica de con-

trole de estoques, quer dos

produtos acabados, daque-

les em processo e dos

materiais;

• as rotinas de cálculos e

provisionamento de mate-

Fig. 1 – Perfis extrudados, cada um deles com
várias alternâncias de formulação

Fig. 2 – Produtos derivados de uma mesma
ferramenta, cada um deles com sua formulação e

códigos próprios
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riais, facilitando a definição do

que e de quanto comprar,

além do estabelecimento do

prazo para recebimento;

• a rastreabilidade não só do

processo envolvido na fa-

bricação, como tam-

bém dos materiais par-

ticipantes;

• a elaboração dos cus-

tos envolvidos e a maior

confiabilidade no preço

de venda;

• os trâmites envol-

vidos nos vários setores

da empresa, tais como

vendas, compras, ma-

nufatura etc.

Desvios de
procedimentos

Embora em número relativa-

mente pequeno, há empresas

em que os procedimentos ex-

postos anteriormente não são

seguidos, quer parcialmente ou

em sua totalidade, conforme

constatado na ilustração da

figura 3.

Por razões que aqui não

cabem ser expostas e julgadas,

é procedente o fato de se ter, a

partir de uma ferramenta, a

fabricação de produtos com

formulações de materiais dife-

rentes ou os mesmos materiais,

porém em quantidades variáveis

e com uma única identificação.

Os contras apresentados por

tal prática são inúmeros e não

justificam o motivo alegado,

que é o de se evitar desneces-

sariamente a proliferação de

novos códigos de produtos.

As tarefas adicionais enfren-

tadas por essas empresas para

tentar assegurar um certo

controle sobre a situação, em

Fig. 3 – Produto com várias formulações e um único código
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nossa opinião,  não justificam

tais procedimentos e não

garantem a necessária confia-

bilidade a ser dada à sua

carteira de clientes.

As simplificações de-

correntes do uso da me-

todologia exposta não são

aqui aplicadas aos itens

então relacionados, che-

gando mesmo à inviabi-

lidade operacional de grande

parte deles.

Como contornar
o quadro que
se apresenta

Embora não seja partidário

de tal prática, conforme já lem-

brado, há uma solução que,

embora não resolva o proble-

ma em toda a sua extensão,

pelo menos pode reduzir o

seu impacto. O que se propõe

é a associação de um número

único e exclusivo para iden-

tificar cada uma das formu-

lações associadas ao produto.

O conjunto formado pelo có-

digo do produto, a mais do

número do material for-

mulado, garante que não haja

Fig. 4 – Produtos derivados de uma mesma ferramenta, cada
um deles com sua formulação, todos com um único código,
porém diferenciáveis pelo número de sua formulação

duplicida-

de do item,

conforme

ilustrado na

figura 4.

A compo-

sição assim

formada (có-

digo do pro-

duto, a mais

do núme-

ro da for-

mulação)

atua como

se a um da-

do produto

fosse asso-

ciado um único material

formulado.

O inconveniente entre

a prática normal e a apre-

sentada é o de administrar

corretamente o número

do formulado associado ao

produto,  nas inúmeras

vezes em que esse é so-

licitado, desde o seu nas-

cedouro, que é a emissão

do pedido de venda, até a

sua finalização, quando

ocorre então o seu fa-

turamento.

Considerações finais
O objetivo deste artigo

não foi  somente tecer

críticas a práticas julgadas

pouco corretas, mas aler-

tar para a influência de cer-

tas ações no bom andamen-

to de todas as funciona-

lidades envolvidas nas ro-

tinas produtivas e sugerir

uma solução que, ainda

que não resolva o que se

apresenta em toda a sua

amplitude, pelo menos

permita reduzir a exten-

são do problema.


